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 Resumo 

Objetivos: Analisar os conhecimentos em aleitamento materno dos finalis­
tas de Medicina das universidades portuguesas, averiguar em que altura do 
curso e de que forma esses conhecimentos foram adquiridos, e saber qual o 
nível de autoconfiança dos alunos para prestar assistência às mulheres que 
amamentam.
Tipo de Estudo: Observacional transversal descritivo, com componente ana­
lítica.
Local: Faculdades de Medicina portuguesas (ECSUM, FCMUNL, FCSUBI, FMUC, 
FMUL, FMUP, ICBAS, UAlg).
População: Finalistas de Medicina do ano letivo 2012/2013.
Métodos: Foi aplicado um questionário online sobre aleitamento materno. 
Procedeu-se à análise descritiva quantitativa das variáveis contidas no ques­
tionário e também à análise bivariada para testar possíveis associações en­
tre estas.
Resultados: Em 261 alunos, 75,1% consideraram muito importante o tema 
do aleitamento materno. Contudo, 80,5% sentiram-se insuficiente ou ape­
nas razoavelmente preparados para prestar assistência às mulheres que ama
mentam. A informação sobre aleitamento materno foi transmitida essencial­
mente em comunicações orais, e 67% dos alunos não contactaram mais que 
duas vezes com o tema na prática clínica. A média das classificações da ava
liação dos conhecimentos foi 42,4%.
Conclusões: Os resultados revelam a má preparação da maioria dos finalis­
tas para prestar assistência na amamentação. Poderá então este estudo ser 
um ponto de partida para propor a incorporação de um currículo em aleita­
mento materno adequado no mestrado integrado em Medicina, bem como 
na formação específica do internato de Medicina Geral e Familiar, Pediatria 
e Ginecologia/Obstetrícia.

 Abstract 

Objectives: To analyze the knowledge about breastfeeding of the Medicine 
finalists of the Portuguese Universities.
Study Design: Descriptive cross-sectional study with an analytical compo-
nent.
Setting: Portuguese medical schools (ECSUM, FCMUNL, FCSUBI, FMUC, 
FMUL, FMUP, ICBAS, UAlg).
Participants: Last year students of Medicine of the academic year 2012/2013.
Methods: An online survey about breastfeeding was applied. Quantitative 
descriptive analysis of the variables included in the survey was performed, as 
well as bivariate analysis to test possible associations between these.
Results: Of 261 students, 75,1% considered the topic of breastfeeding very 
important. However, 80,5% reported feeling insufficiently or only reasonably 
prepared to assist women who breastfeed. Information about breastfeeding 
was transmitted essentially in the form of oral communications, and 67% of 
the students did not contact more than twice with the theme in clinical prac-
tice. The average grade for the global knowledge assessment was 42,4%.
Conclusions: Skills and competencies related to breastfeeding are an im-
portant but neglected aspect in medical pre-graduate training. Results re-
veal the poor preparation of most last year students in providing assistance 
to women in breastfeeding. As such, this study can be a starting point for the 
incorporation of appropriate breastfeeding curriculum in the Integrated 
Master in Medicine as well as in the specific training of Family Medicine, 
Pediatrics and Obstetrics/Gynecology internships.

—————

* Interna do Ano Comum, Centro Hospitalar Cova da Beira, Covilhã

** Especialista em Medicina Geral e Familiar, ACES Cova da Beira – C. S. Belmonte

 INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno (AM) tem implicações 
muito importantes na saúde pública. O seu im­
pacto positivo na saúde das crianças e das mães 

que amamentam está bem fundamentado em 
diversos estudos publicados.(1,2) Ele está clara­
mente associado a benefícios para o lactente, 
incluindo efeito protetor significativo para múl­
tiplas doenças infeciosas, como gastroenteri

tes, otites médias, infeções urinárias e infeções 
respiratórias, bem como para leucemia linfo­
cítica aguda e síndrome da morte súbita do 
lactente.(1-5) Foram ainda encontrados benefí­
cios a longo prazo, como para a asma, diabe­
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tes, obesidade e outros fatores de risco cardio- 
vascular em idade adulta.(1-5) A mulher que ama­
menta também beneficia do efeito protetor 
para neoplasias da mama e ovário, osteopo­
rose, diabetes mellitus tipo 2, entre outros, di­
retamente proporcional ao tempo de amamen­
tação.(1,2,4,5)

A Organização Mundial de Saúde (OMS) con­
sidera o leite materno como sendo o alimento 
ideal nos primeiros meses de vida, tendo vindo 
a empreender, nas últimas décadas, um esfor­
ço no sentido de proteger, promover e apoiar o 
AM.(6) Contudo, em Portugal, apesar das reco­
mendações e de uma elevada incidência do AM 
à nascença, elevadas taxas de abandono pre­
coce (a partir do 3º mês de vida) têm sido iden
tificadas, sendo que vários estudos realizados 
no nosso país apontam para o médico como 
principal responsável na introdução de leites ar
tificiais, muitas vezes como tentativa de reso
lução de problemas decorrentes de má técnica 
de AM, contribuindo, assim, para o desmame 
precoce.(2,6-8)

Os profissionais de saúde têm um papel pre­
ponderante no início e continuidade do AM. A 
noção das suas vantagens, a informação veicu­
lada durante a gravidez, a acessibilidade no 
apoio e o ensino da técnica correta de ama­
mentação são os fatores associados a maiores 
taxas de AM.(2)

Nos Estados Unidos da América e na Austrália 
foram já publicados vários estudos sobre a for­
mação médica em AM, os quais revelaram a 
escassez dos conhecimentos dos médicos nes­
ta área.(9-13)

O presente estudo tem como objetivos analisar 
os conhecimentos em AM dos alunos de Me­
dicina no final do curso, averiguar em que dis­
ciplinas e em que anos do curso os conhecimen­
tos foram adquiridos, saber quais os métodos 
pedagógicos utilizados e saber qual o nível de 
autoconfiança dos alunos para prestar assis
tência às mulheres que amamentam.

 MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado um estudo observacional trans­
versal descritivo, com componente analítica. A 
população-alvo foi constituída pelo universo de 
estudantes do último ano do Mestrado Integra­
do em Medicina das oito escolas médicas por­

tuguesas (ECSUM, FCMUNL, FCSUBI, FMUC, 
FMUL, FMUP, ICBAS, UAlg), no ano letivo 
2012/2013 (N=1447).
A técnica de amostragem foi não probabilística, 
com seleção de uma amostra de conveniência. 
Como critérios de inclusão estabeleceram-se 
todos os estudantes da população-alvo que 
mostrassem disponibilidade para o preenchi­
mento do questionário proposto. Como crité­
rios de exclusão estabeleceram-se todos aque­
les que respondessem de forma incompleta ou 
inválida a esse mesmo questionário. Foram ob­
tidos 497 questionários, dos quais 236 foram 
excluídos por preenchimento incompleto, o que 
perfaz uma participação na ordem dos 18%, 
com 261 questionários preenchidos completa­
mente e de forma válida. Com esta dimensão 
amostral, o erro de estimativa é não superior a 
5,5%, considerando um grau de confiança de 95%.
Foi aplicado um questionário acerca dos co­
nhecimentos em AM, o qual foi enviado aos alu­
nos por correio eletrónico, através da platafor- 
ma informática Limesurvey®, tendo estado dis­
ponível para preenchimento on-line no período 
de Março a Julho de 2013. O questionário foi 
pré-testado numa população de 28 alunos do 
5º ano do Mestrado Integrado em Medicina da 
FCSUBI, durante o mês de Fevereiro de 2013, 
após o que resultou a versão final.
Foram incluídos no questionário informação 
demográfica e questões que avaliam atitudes e 
conhecimentos acerca do AM. As questões de 
conhecimentos foram desenvolvidas após uma 
extensa revisão de itens usados em estudos 
prévios e através de informação qualitativa ob­
tida numa vasta bibliografia sobre o tema. As 
áreas temáticas abrangidas incluíram diferen­
ças nos efeitos da alimentação por AM e por 
fórmulas de leite adaptado, conceitos básicos 
da fisiologia da lactação, condições maternas 
que podem afetar o AM e problemas comuns 
do AM que o clínico pode encontrar. Os tipos 
de questão usados ao longo do questionário 
incluíram questões de múltipla escolha e de 
resposta aberta curta.
Os dados recolhidos foram processados e ana­
lisados com recurso aos programas SPSS Statis-
tics 19® e Microsoft Excel 2010®. Fez-se uma 
análise descritiva, apresentando os dados sob a 
forma de frequências absolutas, percentagens, 
médias e desvios-padrão. Foram feitas tam­

bém análises bivariadas para testar possíveis 
associações entre diferentes variáveis. A variá
vel quantitativa “Conhecimentos” foi testada pa- 
ra a normalidade pelo teste de Kolmogorov- 
Smirnov. Uma vez que seguia uma distribuição 
normal, recorreu-se ao teste T de Student para 
o estudo da dependência dos “Conhecimentos” 
com outras variáveis. A correlação de Spear­
man foi usada para investigar a relação entre a 
variável quantitativa “Conhecimentos” e as va­
riáveis ordinais “Importância do AM”, “Autocon­
fiança” e “Frequência de observação”. No estu- 
do de relações entre variáveis dicotómicas (Co
nhecimentos, Autoconfiança e Frequência de 
observação) recorreu-se ao teste do qui-qua
drado. Em todas as análises, a significância es­
tatística foi aceite para um valor de p < 0,05.

 RESULTADOS

Caracterização Sociodemográfica

A amostra foi constituída por 261 alunos das 
oito Faculdades de Medicina portuguesas, per­
fazendo uma taxa de participação de 18%. A 
média de idades dos participantes foi 24,7 anos 
(DP = 2,37), sendo que o intervalo de idades va­
riou entre os 23 e os 36 anos. A maioria (71,3%) 
dos participantes foi do sexo feminino.
Apenas 8 dos inquiridos referiram experiência 
pessoal em AM (própria ou de companheira/
namorada/esposa), sendo que em 3 deles, o 
tempo de AM foi inferior às recomendações da 
OMS para o AM exclusivo (6 meses), e em ne
nhum dos casos atingiram o tempo total de AM 
recomendado (2 anos). Os tempos de AM va­
riaram entre os 2 e os 18 meses (Média = 9,5; 
DP = 6,39).

Contexto de Aprendizagem

A maioria dos inquiridos (75,1%) considerou 
muito importante o tema do AM, sendo que 
ninguém desvalorizou por completo essa im­
portância. No entanto, grande parte dos alunos 
(80,5%) revelaram sentir-se insuficiente ou ape
nas razoavelmente preparados para prestar as­
sistência às mulheres que amamentam (Média 
= 2,79; DP = 0,823 – considerando uma escala 
de 1 a 5, em que 1 corresponde a “Nenhuma” 
preparação e 5 a “Excelente”).
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Verifica-se que 70,1% gostariam de ter tido 
mais formação nesta área, e 77,8% revelaram- 
se interessados em frequentar um curso sobre 
AM que lhes permitisse a obtenção de um cer­
tificado da OMS/UNICEF conferindo-lhes o tí
tulo de “Conselheiros em AM”, caso a Facul­
dade lhes oferecesse essa oportunidade gra- 
tuitamente. De assinalar que apenas 13% (n=34) 
dos inquiridos tinham conhecimento da exis
tência desse curso.
É nos anos clínicos (4º, 5º e 6º anos) que mais 
alunos consideraram ter adquirido conhecimen­
tos em AM. Estes foram essencialmente apre­
sentados sob a forma de comunicações orais 
(91,2%), ainda que as rotações nas enferma­
rias/Centros de Saúde e a leitura de bibliografia 
recomendada também tenham tido considerá­
vel contribuição (65,1% e 54%, respetivamen
te). Métodos de aprendizagem ativos – role 
play, demonstração, vídeos – foram formas de 
instrução pouco frequentes, mencionadas por 
um reduzido número de alunos.
Uma vasta lista de disciplinas onde foi aborda­
do o AM foi referida pelos alunos, destacan­
do-se sobremaneira as da área da Pediatria e 
de Ginecologia/Obstetrícia (Figura 1). Na cate­
goria Outras, foram incluídas disciplinas referi­
das com uma frequência bastante menor, so­
bressaindo neste grupo as da área da Fisiologia.

Durante a prática clínica do seu curso, de um 
modo geral, a maioria dos estudantes (67%) não 
contactou mais do que duas vezes com ações 
relacionadas com o AM (Quadro I).
16,9% dos estudantes afirmaram ter realizado 
pelo menos um estágio extracurricular em al­
guma das especialidades que habitualmente 
envolvem contacto mais direto com o AM, no­
meadamente Medicina Geral e Familiar (MGF), 
Pediatria, Obstetrícia e Neonatologia.

Conhecimentos

Considerando uma avaliação global do desem­
penho dos inquiridos nas questões referentes a 
conhecimentos, constata-se que as classifica
ções obtidas oscilaram entre um valor mínimo 
de 13,7% e um valor máximo de 71,9%, e que a 
classificação média não ultrapassou os 42,4% 
(DP = 12,01) (Figura 2). De realçar que 74,3% 
dos inquiridos obtiveram classificação “negati­
va”, isto é, inferior a 50%, e que 3,8% obtiveram 
mesmo classificações inferiores a 20%.

Análise Bivariada

Os inquiridos do sexo feminino apresentaram 
um nível médio de conhecimentos superior ao 
dos do sexo masculino. Quanto à influência da 
experiência pessoal em AM, bem como da maior 
duração dessa experiência, os melhores resul­
tados obtidos na média de conhecimentos não 
são conclusivos (p = 0,188 e 0,521, respetiva­
mente) (Quadro II).
Verificou-se uma correlação positiva fraca en­
tre o nível de conhecimentos e a importância 
atribuída pelos alunos ao tema do AM (r = 0,144, 
p = 0,02). Uma correlação positiva igualmente 
fraca foi também encontrada entre o nível de 
conhecimentos e a autoconfiança dos alunos 
na sua preparação (r = 0,261; p < 0,001). No 
entanto, considerando todas as cotações inferi­
ores a 50% como “conhecimentos insuficientes” 
e “conhecimentos suficientes” as cotações a par
tir de 50%, observou-se que 107 alunos (41% 
do total) se consideram pelo menos razoavel­
mente preparados para prestar assistência na 
área do AM, não possuindo, no entanto, co
nhecimentos suficientes sobre o assunto (Qua
dro III). Ainda assim, a possibilidade de um 
aluno que manifesta autoconfiança suficiente 

ter de facto conhecimentos suficientes é 2,4 ve
zes superior a essa possibilidade na situação 
em que exprime autoconfiança insuficiente (Odds 
ratio = 2,39; IC 95% 1,29 - 4,44).
Verificou-se também que o nível de conheci­
mentos aumenta com a frequência de obser­
vação de ações relacionadas com o AM (r = 
0,216; p < 0,001). De facto, o nível de conheci­
mentos dos estudantes que observaram até 
duas vezes é menor que o dos que observaram 
três ou mais vezes (Quadro IV). Comparando 
os estudantes de acordo com o nível de conhe­
cimentos, suficiente ou insuficiente, e a obser­
vação de ações, até duas vezes ou três ou mais 
vezes, verificou-se que a possibilidade de ter 
conhecimentos suficientes, tendo observado pe
lo menos três vezes, é 2,2 vezes superior a essa 
possibilidade, nunca tendo observado ou ten­
do observado no máximo duas vezes (Odds ra
tio = 2,18; IC 95% 1,23 - 3,86).
No que respeita à relação entre o nível de co
nhecimentos e as formas de apresentação da 

n %

Nunca 41 15,7

1-2 vezes 134 51,3

3-5 vezes 70 26,8

> 5 vezes 16 6,1

QUADRO I - Frequência global do contacto dos alunos 
com o Aleitamento Materno ao longo do curso.

Conhecimentos

Mediana DP p (teste T)

Sexo

    Feminino

    Masculino

43,46

39,85

11,40

13,12
0,027

Experiência 

pessoal

    Sim

       < 6 meses 

       ≥ 6 meses

    Não

47,94

43,98

50,31

42,25

12,23

3,53

15,39

11,98

0,188

0,521

0,188

QUADRO II - Conhecimentos em função do sexo e ex-
periência pessoal em Aleitamento Materno.
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FIGURA 1 - Disciplinas em que foi abordado o tema do 
Aleitamento Materno.
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FIGURA 2 - Distribuição das classificações obtidas na 
avaliação dos conhecimentos.
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informação sobre AM, nota-se que é nas situa
ções de observação de vídeo, demonstração, 
role play e rotações nas enfermarias/Centros de 
Saúde que o desempenho ao nível dos conhe­
cimentos é mais favorável (Quadro V).

 DISCUSSÃO

Os dados estudados indicam que esta amostra 
de finalistas de medicina tem uma atitude po
sitiva relativamente ao AM. No entanto, esta 
deveria ser acompanhada por conhecimentos 
apropriados para prestar assistência a uma mu
lher que amamenta, o que não se verificou. Os 
itens de conhecimento neste estudo engloba­
ram uma variedade de tópicos relevantes para 
a prática clínica de qualquer médico. Contudo, 
apenas 25,7% dos estudantes obtiveram uma 
classificação igual ou superior a 50%, sendo 
que, desses, apenas um obteve uma classifica
ção superior a 70% (71,9%). Estes dados, junta­
mente com a observação de uma média de 
classificações de 42,4% e com todos os outros 
resultados analisados pergunta a pergunta, in­
dicam que muitos dos participantes possuem 
conhecimentos insuficientes para a sua futura 
prática clínica. Para além disso, pode-se verifi­
car que existiram défices significativos em to­
das as áreas avaliadas. Pela sua relevância, al­
gumas questões merecem particular destaque. 

Por exemplo, conceitos básicos, como são a 
definição e duração do AM exclusivo e a du­
ração total recomendada do AM, foram domi­
nados por apenas 22,4%, 69,3% e 34,9% dos 
inquiridos, respetivamente. Impressionante foi 
também o facto de que apenas 52,1% dos in­
divíduos discordou que as atuais fórmulas in­
fantis são nutricionalmente equivalentes ao leite 
materno. Apesar de grande parte dos alunos 
revelar conhecimentos em relação às vanta­
gens do AM para as crianças, no que concerne 
à proteção contra numerosas patologias, pou­
cos mostraram conhecer muitos dos benefícios 
para a mulher que amamenta. É ainda de sa­
lientar o conhecimento bastante reduzido no 
que respeita à composição do leite materno e à 
técnica de AM. Relativamente a esta última, ape­
nas um indivíduo demonstrou conhecer a téc­
nica por completo.
Embora esta escala de avaliação de conheci­
mentos seja diferente da utilizada em outros 
estudos, designadamente realizados nos Esta­
dos Unidos da América e Austrália, os dados 
agora obtidos confirmam os resultados desses 
estudos, onde também foram encontrados dé­
fices significativos nos conhecimentos globais 
em AM por parte de médicos internos.(9-11,14)

Nesta amostra, os indivíduos que apresenta­
ram melhores níveis de conhecimentos demons­
traram ser mais confiantes no seu nível de 
preparação para prestar assistência às mulhe
res que amamentam, bem como revelaram dar 
maior importância ao tema do AM, embora 
estas correlações tenham sido fracas. No en­
tanto, verificou-se uma situação algo preocu­
pante relacionada com os indivíduos que apre­
sentaram níveis de conhecimentos insuficientes. 
Nestes, uma maior proporção (55,2%) revelou 
sentir-se pelo menos razoavelmente preparada 
na área do AM relativamente aos que não se 
sentiram suficientemente preparados. Esta au­

toconfiança pouco fundamentada pode even­
tualmente resultar numa relutância em procu- 
rar mais informação ou em pedir segundas opi
niões, podendo daí advir consequências nega­
tivas no sucesso do AM.
Constatou-se que uma elevada percentagem dos 
indivíduos (67%) teve um contato com ações 
relacionadas com o AM não superior a duas 
vezes, durante o curso inteiro. Este facto pode 
explicar, em parte, o baixo nível de conheci­
mentos apresentado pelos alunos, pois verifi­
cou-se uma relação entre o nível de conheci­
mentos e a frequência de contacto com o AM. 
Analisando os resultados, pode inferir-se que 
ter observado as várias ações relacionadas com 
o AM não é suficiente para ter um nível de co
nhecimentos superior a 50%, mas a frequência 
de observação de pelo menos três vezes é ne
cessária para eventualmente chegar a esse ní­
vel.
Verificou-se que apenas 9,1% dos indivíduos 
indicaram as disciplinas de MGF como trans­
missoras de conhecimentos em AM. Este facto 
é surpreendente, tendo em conta que o Médico 
de Família, com acesso à continuidade dos 
cuidados prestados na gravidez e nos primeiros 
meses de vida do lactente, tem aí a sua opor­
tunidade para uma intervenção privilegiada 
para aumentar a prevalência e a duração do 
AM. Assim sendo, os cuidados de saúde primá­
rios podem ser um pilar fundamental no acon­
selhamento em AM.
Relativamente às formas de apresentação da 
informação, verificaram-se melhores níveis de 
conhecimentos nos alunos que referiram ter 
adquirido esses conhecimentos nas demons­
trações, visualização de vídeos, role play e nas 
rotações pelas enfermarias ou Centros de Saú
de, o que vai de encontro ao facto de formas 
passivas de instrução, como as aulas/seminá
rios, oferecerem pouca experiência e pouca 
oportunidade para desenvolver habilidades ao 
nível do aconselhamento, sendo as formas ati­
vas de aprendizagem aquelas que mais contri­
buem para o desenvolvimento dessas mesmas 
habilidades.(15) Contudo, à semelhança de ou
tros estudos que demonstraram conhecimen­
tos insuficientes em AM por parte dos médicos 
internos,(9,10) foram precisamente as comunica­
ções orais as mais mencionadas pelos inquiri­
dos como a principal forma de apresentação da 

Autoconfiança

TotalInsufi­
ciente

Sufi­
ciente

Conhecimentos

Insuficientes (n/%)

Suficientes (n/%)

87/44,8%

17/25,4%

107/55,2%

50/74,6%

194/100%

67/100%

Total (n/%) 104/39,8% 157/60,2% 261/100%

QUADRO III - Cruzamento entre o nível de conhecimen-
tos e a autoconfiança dos inquiridos (px2= 0,006).

Frequência de observação n Mediana DP

Teste T

Diferença
de médias

Sig.

IC 95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

Até 2 vezes

3 ou mais vezes

175

86

40,78

45,79

11,59

12,21
-5,0064 0,001 -8,066 -1,947

QUADRO IV - Nível de conhecimentos em função da frequência de observação (≤ 2 vs. ≥ 3 vezes).
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informação, o que parece confirmar a observa
ção de que a maioria dos alunos se sente pou­
co preparada na assistência em AM e enfatiza a 
necessidade de começar a apostar mais em 
formas ativas de aprendizagem. Neste âmbito, 
a título de exemplo, merece a pena referir o 
curso da OMS/UNICEF que confere o título de 
“Conselheiro em AM”, o qual se provou ter po­
tencial na influência da duração do AM.(16) Nes­
te curso, são utilizados vários métodos ativos 
de aprendizagem, nomeadamente demonstra­
ções, prática clínica e trabalho em pequenos gru
pos com discussão de casos clínicos e role play.

Limitações

A taxa de respostas de 18%, embora não seja 
alta, parece estar dentro de limites considera­
dos razoáveis para estudos que envolvem o 
mesmo método de aplicação de questionários 
(online).(17) No entanto, a reduzida amostra de 
respondentes leva a que os dados devam ser 
interpretados com alguma cautela. Para além 
disso, a amostragem não probabilística dificul­
ta a inferência estatística dos resultados para a 
população.
Dado o carácter facultativo do preenchimento 
do questionário, aqueles que responderam po­
dem ter tido um maior interesse no tema do 
AM que os que não responderam. Por essa ra
zão, os resultados apresentados podem refletir 
o melhor dos cenários.
A extensão do questionário poderá ter sido ou
tra limitação. Apesar da maioria das questões 
ser de escolha múltipla, o elevado número de 

questões poderá ter levado a que o grau de 
concentração dos estudantes no final do ques­
tionário fosse mais baixo que no início, e pode 
ter também contribuído para o elevado núme­
ro de questionários respondidos de forma in­
completa.
Um ponto forte deste estudo foi a inclusão de 
estudantes de todas as Faculdades de Medicina 
portuguesas. Contudo, houve uma grande di­
ferença em termos de taxa de participação em 
cada Faculdade, o que não permitiu fazer uma 
comparação entre Faculdades em relação aos 
conhecimentos adquiridos durante o curso.
Dado que apenas 8 dos inquiridos revelaram 
ter experiência pessoal em AM, os resultados 
obtidos acerca da relação entre esta experiên­
cia e os conhecimentos não puderam ser ge
neralizados.

 CONCLUSÕES

Os resultados deste estudo demonstram a ina­
dequação dos curricula de formação pré-gra
duada dos médicos, com o AM não recebendo 
tempo e ênfase suficientes. De facto, foram mui
tos os indivíduos que se consideraram mal pre­
parados e que gostariam de ter tido mais for­
mação nesta área. No curso de Medicina, dá-se 
ênfase a certas competências, como por exem­
plo, punção lombar, as quais, no entanto, ge
ralmente não são aplicadas nos Cuidados Pri- 
mários, bem como em várias outras especia­
lidades hospitalares. Contudo, a mesma impor­
tância não é dada a habilidades e competên- 
cias relacionadas com o AM, as quais se de­

monstram bastante importantes ao nível de 
diversas especialidades, nomeadamente Pedia­
tria, Obstetrícia e MGF, nas quais todos os anos 
são admitidas centenas de médicos recém-for­
mados.
As deficiências ao nível dos conhecimentos em 
AM evidenciadas neste estudo levam-nos a re­
fletir sobre a preparação dos estudantes de 
medicina para prestar aconselhamento e as­
sistência às mulheres que amamentam, sobre
tudo no contexto das baixas taxas de AM veri­
ficadas no nosso país.(6-8) A falta de compreensão 
sobre a importância do AM e o desconhecimen­
to ou o conhecimento errado de vários aspetos 
desta temática poderão levar ao mau aconse
lhamento das famílias e contribuir para o in­
sucesso do AM. Importa pois incluir nos cur­
rículos em AM quer componentes relativas aos 
conhecimentos, quer também componentes que 
sensibilizem para a importância da promoção 
sistemática do AM na prática clínica.
Poderá então este estudo ser um ponto de par­
tida para proceder à análise detalhada dos con
teúdos pedagógicos dos oito mestrados inte- 
grados em Medicina portugueses, no que con­
cerne à formação em AM, e propor um currícu­
lo em AM adequado à formação pré-graduada, 
no sentido de melhorar os conhecimentos e ha­
bilidades dos futuros profissionais de saúde nes
ta área. Poderá ainda servir de base para a in­
tegração do AM nos currículos da formação 
específica do internato de MGF, Pediatria e Gi
necologia/Obstetrícia. 
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